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Este trabalho é fruto de pesquisa de iniciação científica, apoiada pelo CNPq. Teve por objetivo 
analisar a relação entre ideários igualitários e as propostas de liberação sexual presentes entre 
praticantes de “fetiches” e de “sadomasoquismo erótico” nos anos 1970 e 1980, identificando 
as convenções de gênero, sexualidade, hierarquia e igualitarismo presentes em livros de 
conteúdo erótico produzidos no período. Para tanto, se valeu de análise documental, 
mobilizando material obtido de diversas fontes: quatro livros brasileiros que tematizam SM, 
fetiches e/ou liberação sexual, depoimentos e material audiovisual disponibilizado na internet.  
Os resultados indicaram: 1) relação entre praticantes/divulgadores do “sadomasoquismo 
erótico” e atores sociais envolvidos na luta contra a ditadura no Brasil; 2) relação entre a 
própria emergência da categoria “sadomasoquismo erótico” e convenções marcadas por um 
ideário igualitarista; 3) que tais livros acabam por criar espaço para narrativas que tematizam 
diretamente a legitimidade das práticas eróticas sadomasoquistas e para uma “pedagogia” 
amparada no enquadramento de práticas que erotizam a hierarquia a partir de uma lógica 
igualitária. Os resultados sugerem um diálogo entre tais práticas de legitimação de condutas 
eróticas e outras lutas sociais em torno dos “direitos sexuais”, como o movimento homossexual. 
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